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			Capítulo 1

			 

			Lauren Seville estacionou na berma estrada e saiu do carro. Estava um dia maravilhoso de Verão, de céu azul e ensolarado. Observou a pitoresca paisagem rural de Connecticut, inspirou o cheiro das flores silvestres e ouviu o canto dos pássaros. Depois, dobrou-se pela cintura e vomitou.

			O dia podia ser maravilhoso, mas a sua vida estava cada vez mais complicada. Estava grávida.

			Há algum tempo, antes de conhecer e de se casar com o investidor Holden Seville e de empreender a sua carreira como Esposa de um Homem Muito Importante, os médicos tinham-na informado de que nunca ficaria grávida. Depois de quatro anos de um casamento tão estéril como ela pensara que era, engravidara.

			Endireitou-se e acariciou a barriga ainda lisa, por cima do vestido de Verão. A notícia, que recebera há duas semanas, continuava a enchê-la de júbilo, espanto e excitação. Tinham decorrido três meses desde o que ela considerava um milagre.

			O seu marido não partilhava a sua alegria, antes pelo contrário

			– Não quero filhos.

			Ela sentira a rejeição fria no seu tom de voz, mas não se surpreendera. Ele deixara-o muito claro quando a pedira em casamento, um ano depois do seu primeiro encontro. As crianças eram incómodas, ruidosas e exigentes. Não encaixavam no estilo de vida profissional e social do qual Holden desfrutava e do qual queria continuar a desfrutar.

			Lauren não concordava com ele, mas não discutira. Não valia a pena, ao fim e ao cabo, não podia ficar grávida.

			Teve uma segunda onda de náuseas.

			– Oh, meu Deus – murmurou depois de vomitar, apoiando-se no carro.

			Fora uma parva ao esperar que a opinião rígida do seu marido se suavizasse, já que a coisa não tinha remédio. Continuava a sentir-se magoada por ele ter tentado remediar a situação.

			– Põe fim à tua gravidez – dissera. «A tua gravidez». 

			Como se Lauren fosse a única responsável pelo seu estado. Como se ele não tivesse nenhum vínculo com a nova vida que crescia no seu interior. Fizera-lhe um ultimato.

			– Se não o fizeres, porei fim ao nosso casamento.

			Portanto, vinte e quatro horas depois de se recusar, Lauren encontrava-se sozinha numa estrada rural, enjoada, cansada e desejosa do conforto da cama enorme do seu apartamento em Manhattan. Voltaria, eventualmente. Fora-se embora apenas com a mala e uma desilusão intensa. Só voltaria quando tivesse um plano. Quando voltasse a enfrentar Holden, fá-lo-ia com dignidade, com as suas emoções sob controlo. Oferecer-lhe-ia os seus próprios termos e condições.

			– Está bem?

			O tom de voz profundo assustou Lauren. Virou-se e viu que um homem corria para ela da quinta que havia a alguns metros. Perguntou-se se teria visto... tudo. Corou de vergonha.

			– Estou bem – respondeu Lauren. Forçou um sorriso e deu a volta ao carro, esperando que ele não se aproximasse mais. Mas ele continuou pela estrada e alcançou-a antes de ela conseguir abrir a porta do Mercedes e entrar.

			Entrar no carro naquele momento teria sido grosseiro. E Lauren nunca era grosseira. Portanto, ficou de pé, com o mesmo sorriso educado que a ajudara a suportar imensos jantares tediosos com os sócios e colegas de trabalho do seu marido. 

			– Tem a certeza? – perguntou o homem. – Ainda está pálida. Talvez devesse sentar-se.

			Lauren imaginou que teria trinta e muitos anos e que estava em forma, a julgar pelos seus braços musculados e morenos. Era de estatura média e tinha o cabelo castanho despenteado pelo vento.

			– Estive sentada muito tempo. Bom, a conduzir – apontou para a estrada com a mão. – Só parei para... esticar as pernas.

			– Sim… – os seus olhos estudaram-na com amabilidade. – De certeza que não precisa de um copo de água ou de qualquer outra coisa?

			– De certeza. Mas obrigada pela oferta.

			Era uma resposta programada que abandonou os seus lábios com facilidade. Estava habituada a mentir sobre os seus sentimentos, a subjugar as suas necessidades e a ver o lado positivo de tudo. Fizera-o enquanto crescia para não interferir nos horários acelerados dos seus pais, viciados no trabalho. Fizera-o como esposa, pondo Holden e a sua carreira exigente acima de tudo. Mas estava a conduzir há mais de duas horas sem destino certo. Não sabia quanto tempo demoraria a chegar à próxima vila. E, naquele momento, era inegável que precisava de usar a casa de banho e daria tudo por um comprimido para o enjoo.

			Portanto, antes de poder mudar de opinião novamente, decidiu aceitar.

			– Na verdade, gostaria de usar... as suas instalações sanitárias.

			– Instalações sanitárias – repetiu ele. Ela pensou que ele se riria, mas não o fez. Indicou a casa com a mão. – É claro. Vamos.

			Enquanto caminhavam para a casa, pôs a mão na parte baixa das suas costas, quase como se adivinhasse que não se sentia demasiado segura sobre as pernas. Pareceu-lhe um gesto antiquado, quase cavalheiresco. Era estranho num tipo que vestia uma t-shirt velha e umas calças de ganga cobertas de manchas de tinta.

			Recriminou-se por o julgar com base nas aparências. Lauren sabia melhor do que ninguém que podiam ser muito enganosas. Ao longo dos anos, conhecera muitos farsantes vestidos com roupa de marca. Pessoas que diziam as coisas apropriadas, apoiavam as causas correctas e sabiam que garfo usar para a salada, mas eram só aparências. Ela reconhecia essa falsidade ao longe. Não havia nada como um farsante para descobrir outro.

			Perguntou-se se alguém conhecia a verdadeira Lauren Seville. Esse pensamento levou-a a recordar as suas maneiras.

			– O meu nome é Lauren, na verdade.

			– Prazer em conhecer-te – ele sorriu e formaram-se umas covinhas nas faces, obscurecidas por um princípio de barba. – Eu sou Gavin. 

			Quando chegaram à casa, subiram os degraus do alpendre e ele abriu-lhe a porta. Ela olhou à sua volta com curiosidade. A sala estava vazia de móveis, a não ser que uma serra eléctrica que havia junto da lareira pudesse ser considerada um móvel.

			– Estás a trabalhar aqui?

			– Porque perguntas? – deu uma gargalhada. – A verdade é que a casa é minha. Estou a meio de uma renovação completa.

			– Estou a ver...

			– A cozinha vai avançando e o quarto deste andar já está acabado – pôs as mãos nas ancas e olhou à sua volta, satisfeito. – Aqui estou a acabar as ombreiras. Não sei se devia envernizá-las ou pintá-las de branco. Passa-se o mesmo com o suporte da lareira. O que achas?

			– Queres saber a minha opinião? – sentiu-se confusa por Gavin lhe perguntar aquilo, visto que mal a conhecia.

			– Claro – ele encolheu os ombros. – Uma opinião imparcial. Além disso, pareces uma pessoa com bom gosto – olhou para ela de cima a baixo, com franqueza e estima, não com luxúria. Ela sentiu-se lisonjeada. E perturbada.

			– Construíste a lareira? Tens boas mãos.

			– É o que dizem.

			Lauren sentiu que a sua pele ardia. Decidiu que era culpa das hormonas. E do cansaço.

			– A casa de banho é naquele corredor, primeira porta à direita – indicou Gavin.

			– Obrigada.

			– Ignora o desastre – replicou ele, enquanto se afastava. – Também estou a reformá-la.

			Certamente, não estava a brincar. Havia um monte de azulejos partidos num canto e a luz era uma lâmpada nua que pendia do tecto.

			Lauren aproximou-se do lavatório e abriu a torneira, quase à espera que saísse água castanha. Mas era clara e fresca e soube-lhe maravilhosamente molhar o rosto. Embora não fosse dada a mexericar, o desespero levou-a a abrir o armário para procurar qualquer coisa que lhe tirasse o mau sabor de boca. Suspirou com alívio ao encontrar pasta dos dentes. Pôs um pouco no dedo indicador e usou-o como escova dos dentes improvisada. Quando se encontrou com Gavin no alpendre, alguns minutos depois, sentia-se quase humana.

			Ele estava sentado num extremo, com uma garrafa de água em cada mão e um telemóvel entre a orelha e o ombro. Ao vê-la sair, finalizou a chamada e manobrou as garrafas para voltar a pôr o telefone no cinto. Levantou-se.

			– Sentes-te melhor? – perguntou-lhe, oferecendo-lhe uma garrafa de água.

			– Sim, obrigada.

			– Fico contente. Senta-te – indicou o baloiço do qual acabara de se levantar.

			Parecia confortável, apesar da almofada desgastada. Confortável e acolhedor, tal como ele. Ainda que desejasse sentar-se, Lauren abanou a cabeça.

			– Devia ir andando – replicou.

			– Porquê? Estás atrasada para alguma coisa?

			– Não. Só... não quero incomodar. Tenho a certeza de que tens coisas melhores para fazer.

			– Nada importante. Bom, a casa. Isso nunca acaba – Gavin deu uma gargalhada. – Mas pode esperar. Vá lá, Lauren, senta-te um pouco – insistiu, ao vê-la hesitar. – Considera-o a tua boa acção do dia. Quando te fores embora terei de voltar para o trabalho. Agradecerei o descanso.

			– Bom, nesse caso... – ela sorriu e, embora não fosse normal conversar com um desconhecido no meio do nada, sentou-se no baloiço.

			Rangeu com o seu peso. Deixou que balançasse suavemente. A brisa abanou o cata-vento metálico, o que produziu um som agradável e relaxante. Lauren teve de se controlar para não fechar os olhos.

			– Para onde vais, se não for indiscrição? – perguntou Gavin, apoiando uma anca no corrimão do alpendre.

			– Não tenho nenhum destino concreto – Lauren abriu a garrafa e bebeu um gole de água. – Estou a conduzir sem rumo fixo.

			– Está um dia agradável para fazer isso.

			– Sim – ela olhou à sua volta. – Isto é muito bonito.

			– Devias tê-lo visto na Primavera, quando estava tudo em flor.

			– Como?

			– Dois mil metros quadrados de macieiras – replicou ele, apontando para trás dela.

			Ela virou a cabeça e viu as maçãs verdes, do tamanho de uma bola de golfe, que tinham substituído as flores. Lauren sempre vivera na cidade, primeiro em Los Angeles e depois em Nova Iorque. O campo nunca fora para ela. Até passava as férias em ambientes urbanos: Paris, Londres, Veneza, Roma... Mas aquele lugar era muito atraente. Devia ser por causa da paz que se sentia. Dez minutos no alpendre de Gavin tinham tido o mesmo efeito que uma hora com a sua massagista.

			– Vives aqui há muito tempo? – perguntou-lhe.

			– Não. Comprei o terreno no ano passado – bebeu um gole de água. – Depois do meu divórcio.

			– Lamento muito.

			– Não é preciso. Eu não lamento.

			A resposta foi rápida e firme, mas Lauren pensou notar um laivo de amargura.

			– Entendo.

			Gavin não parecia ter esperado nenhum tipo de resposta, porque mudou de assunto.

			– Eu gosto de desafios, essa foi uma das razões pela qual o comprei. Alguns meses depois de começar a trabalhar na casa, cansei-me de vir da cidade aos fins-de-semana. Portanto, decidi tirar umas férias longas do trabalho e mudei-me para aqui.

			Ela não conseguia imaginar Holden a tirar umas férias, longas ou curtas, do trabalho. O seu marido comia, dormia e respirava Bolsa. Mesmo nas férias, continuava em contacto contínuo com o seu escritório. Mesmo que ele mudasse de opinião a respeito do bebé, continuaria a ser uma família mono parental na maioria dos sentidos.

			– Estás a franzir o sobrolho – observou Gavin.

			– Desculpa. Estava a pensar em... – abanou a cabeça. – Nada – como ele continuava a observá-la, acrescentou. – Então, viveste em Nova Iorque?

			– Durante os últimos doze anos – respondeu ele.

			Ela não o imaginava entre arranha-céus, ruas ocupadas e trânsito. Ainda que tivesse acabado de o conhecer, parecia o tipo de homem que desfrutava dos espaços abertos e da tranquilidade. Lugares como aquele. E embora Lauren preferisse a cidade, entendia.

			– Eu vivo em Nova Iorque – replicou.

			– Mas não és originária de lá, pois não?

			– Não – ela pestanejou. – Sou da Costa Oeste. De Los Angeles. Como soubeste?

			Gavin estudou-a. Não esperara aquela resposta. Alguma coisa em Lauren parecia demasiado suave e incerta para a vida citadina. No entanto, o seu aspecto encaixava. Permitiu-se outra avaliação discreta da sua imagem, desde o cabelo perfeitamente penteado até aos sapatos de marca. Vira muitas mulheres com o mesmo aspecto que Lauren a passear no clube privado Colony, de Manhattan, ou a saírem de limusinas à frente de apartamentos luxuosos em Park Avenue. Mas mesmo assim...

			– Não pareces nova-iorquina – concluiu, finalmente.

			– Eu estava a pensar o mesmo de ti – confessou ela, surpreendendo-o.

			– Também não sou oriundo – admitiu. – Nasci e cresci numa pequena cidade, perto de Buffalo. Ainda se nota?

			– Na verdade, não.

			Ele pensou que o dizia por cortesia. Supunha que, dada a sua vestimenta e o lugar onde estavam sentados, a sua opinião era lógica. Talvez o visse de outra maneira se vestisse um dos fatos que comprara na sua última viagem a Milão e se se encontrassem num museu de arte contemporânea. Durante um instante, quase desejou que fosse assim. Há muito tempo que não desfrutava de companhia feminina.

			– Gostas de Nova Iorque? – perguntou ela.

			– Ao princípio, adorava – respondeu ele, ainda que lhe parecesse uma pergunta estranha. Bebeu água e deixou que a sua mente voltasse atrás. Nova Iorque parecera-lhe muito excitante e fechara lá o seu primeiro grande negócio imobiliário. – E tu? Gostas?

			– Sim – respondeu ela, depois de um leve hesitação. – Certamente. Como podia não gostar? Tem restaurantes fantásticos, opções de ócio infinitas e atracções culturais de todo o tipo.

			A resposta parecia alguma coisa lida num folheto turístico e não algo sentido. Olhou para ela com curiosidade e assentiu lentamente.

			A conversa parou, mas o ambiente entre eles era despreocupado. O baloiço rangia ritmicamente e o cata-vento oferecia uma melodia abstracta enquanto a brisa abanava as folhas dos carvalhos que davam sombra à parte dianteira do jardim.

			Pensou ouvir um suspiro de Lauren e pareceu-lhe bom sinal. A mulher estava tensa e era óbvio que precisava de relaxar. Gavin conhecia bem a sensação. Ele estivera assim há muito pouco tempo.

			– Porque te mudaste para aqui? – perguntou ela, um pouco depois.

			– Procurava um ritmo de vida mais relaxado – era a verdade. Estivera a trabalhar sessenta e até mesmo setenta horas por semana. – Estava muito enervado.

			Surpreendeu-se por partilhar isso com alguém e mais ainda com uma pessoa desconhecida. Nem sequer confessara a verdade à sua família.

			– Sem dúvida, isto é mais relaxado – retorquiu ela. – É um bom sítio para pensar.

			– Exactamente – Gavin pensara muito ali.

			– Não há trânsito, nem buzinas nem fumos. Nenhuma sensação de... urgência – o seu tom de voz era ofegante e sincero, como se estivesse a acontecer alguma coisa na sua vida que a levasse a apreciar o ambiente bucólico e a tranquilidade inerente ali.

			– Estás à procura de um lugar no campo? – perguntou ele, pensando que talvez estivesse ali por isso.

			– Eu? Não. Eu... – abanou a cabeça, mas depois olhou para ele com curiosidade. – Porquê? Conheces algum sítio próximo?

			– Porei este no mercado quando acabar a renovação. Mas ao ritmo que vou, será dentro de um ano, pelo menos.

			– Vais vender a propriedade? – ela arqueou as sobrancelhas, surpreendida.

			– Claro. É o que faço para ganhar a vida, mais ou menos – explicou ele. A diferença era que costumava comprar edifícios muito maiores que valiam milhões de dólares e que delegava o trabalho de renovação em si a outras pessoas.

			– Então, isto é apenas um trabalho? – pareceu decepcionada.

			– Suponho que podia dizer-se isso – Gavin encolheu os ombros.

			Lauren arrancou um pedaço de tinta do braço do baloiço.

			– Diria que é uma obra feita com amor – indicou ela, com uma certa tristeza.

			Uma obra feita com amor? Ele considerava que o trabalho físico era terapêutico, cansava o seu corpo e assim a sua mente não se concentrava nas lembranças desagradáveis. Mas Gavin, ao pensar nas ombreiras, na lareira e na satisfação que sentira quando as fizera, decidiu que talvez Lauren tivesse razão. Mesmo assim, venderia a casa quando acabasse. Não tencionava transformá-la na sua morada permanente. Em algum momento, teria de voltar para Nova Iorque e para a Construções Irmãos Phoenix, a empresa da qual era co-proprietário com o seu irmão, Garret. Não podia esconder-se em Connecticut para sempre, evitando amigos e família e deixando que outros se encarregassem das suas responsabilidades.

			– Então, não procuras uma propriedade?

			– A verdade é que sim – respondeu Lauren, pensativa. Apontou para a casa. – Mas preciso de alguma coisa mais pequena do que esta casa e mais, enfim, imediato.

			Mais pequeno. Ele não esperara ouvir aquilo. Mais imediato, também não. Gavin teve uma ideia escandalosa, mas desprezou-a.

			– Vais... mudar de casa? – perguntou.

			– Pelo menos, temporariamente. Sim – assentiu com firmeza, como se acabasse de se convencer disso. – Sabes de alguma coisa disponível aqui perto?

			– Em Gabriel’s Crossing?

			– Gabriel’s Crossing – os lábios de Lauren curvaram-se ao repetir o nome da vila e Gavin teve a sensação de que não fazia ideia de onde estava. 

			– Talvez – respondeu, voltou a ter a ideia atroz de antes.

			– É perto? – perguntou ela.

			– Muito. Há uma casinha a cerca de cinquenta metros da casa principal. Fica junto das macieiras e tem uma vista magnífica. Eu vivi lá até remodelar a instalação eléctrica desta.

			– E posso arrendá-la?

			A verdade era que não pensara nisso. Gavin nunca imaginara ter um inquilino. Não precisava dos ganhos nem dos incómodos. Mas assentiu.

			– Não é muito grande – admitiu.

			– Não precisa de ser grande.

			Ele olhou para a roupa cara de Lauren e para o seu aspecto do estilo de Park Avenue. A casinha inteira teria cabido no quarto principal do seu apartamento de Nova Iorque. Teria apostado que aconteceria o mesmo com o dela.

			– Não tem muitos armários – acrescentou, convencido de que isso a faria pensar duas vezes. Quase desejou que fosse assim. Agira de forma impulsiva, uma tendência que lhe causara muitos problemas no passado. Mas a falta de armários não pareceu diminuir o entusiasmo de Lauren. Tinha uma expressão de esperança e excitação.

			– Posso vê-la?

			– Estás interessada? – Gavin compreendeu que ele estava interessado e não em receber uma renda. A mulher era bela e enigmática. Não se importaria de descobrir alguns dos seus segredos.

			Pela primeira vez desde a sua chegada, olhou para a sua mão esquerda. Tinha anéis, um deles com um grande diamante. Era casada. Teve de engolir uma gargalhada, pensando que era o que merecia por fazer ofertas sem pensar.

			Se ela decidisse arrendar a casinha, Gavin teria um casal apaixonado aninhado a poucos metros da sua casa. Decidiu que assim seria melhor, ele não procurava uma relação. Não o fizera desde o seu divórcio. E embora sentisse a falta de certos aspectos da companhia feminina, em geral não se arrependia da sua decisão.

			– Acho que me interessa – replicou Lauren, depois de uma longa pausa. Os seus lábios curvaram-se com um sorriso. – Posso vê-la agora mesmo? Não sei se podes dedicar-me um pouco mais de tempo. 

			– Claro – Gavin esboçou um sorriso. – Como disse, não tenho nada urgente para fazer agora.

			 

			 

			Lauren estava no meio da divisão principal da casinha. Era pequena, mas «acolhedora» teria sido uma descrição mais exacta, e estava vazia, à excepção de algumas caixas poeirentas que Gavin lhe garantiu que levaria. Imaginou uma poltrona fofa e um banquinho em frente da janela que dava para as macieiras e talvez uma pequena secretária no espaço que havia por baixo da escada. Já tinham visto o quarto do andar superior. Havia espaço suficiente para uma cómoda, uma cama de casal, um berço e um fraldário.

			– O que te parece? – perguntou Gavin.

			Lauren não era impulsiva. Normalmente, pensava bem nas coisas antes de tomar decisões. Até escrevia listas com pontos a favor e contra, que analisava meticulosamente, antes de decidir.

			Mas aquele dia era um de novos começos. Não só deixara o seu marido plantado, como estava a pensar em arrendar uma casa. Um lar para ela e para o seu bebé.

			– Fico – decidiu. Sentiu que lhe tiravam um enorme peso de cima. – Talvez devesse ser impulsiva com mais frequência – murmurou para si.

			– Desculpa?

			– Nada. Estava a pensar em voz alta. Quanto pedes?

			Gavin coçou o queixo e pensou antes de nomear uma quantia que Lauren não teria problema em pagar. Não chegara pobre ao casamento e, embora tivesse renunciado ao seu trabalho seis meses antes de se casar, a pedido de Holden, era licenciada em Publicidade e tinha experiência de trabalho numa grande empresa nova-iorquina. Se fosse preciso, podia voltar a trabalhar. Mas, por enquanto, queria paz e tranquilidade.

			– Com gastos incluídos – retorquiu Gavin, esperando a sua resposta.

			Ela olhou para a divisão, para as janelas e para a bela vista. Sentiu que outra camada de tensão desaparecia. A paz que procurava também estava incluída na renda.

			– Quando posso instalar-me? – perguntou-lhe.
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